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ORGAM DA LIGA OPERARIA 

nDB. 2 Bello jloiiíonte, 19 de Jlgoetode 1ÇOO. ~ 

(Redactores 
O Presidente e a Comniissão Exe- 

cutiva. 

Publica-se no Io e 3o Domingo 
de cada mez. 

O OPERÁRIO 

A VISOS 
-•« eoelos u:;. Ug-á. Operaria que tem 

de l$!..uO para cima, tem di- 
to ao jornal O (perario gratuita- 

«ente. Podem, proeural-o nas casas 
seguintes,* 

Massoli Lodovico, alto da, Favella. 
. Donato Donati, rua Pouso Alegre. 
Panicali Torquato, lagoinha, rua 

riaraannna, 
Pozzolini Antonio, rua Caethés. 
Poni Giuaeppe, rua da Bahia em 

frente a casa Ouriviu. 
Simoneíti Federico, avenida Pa- 

raná. 
Robusti Clemente, Barro Preto. 
FerrieriGiovanni, Corrego do leitiío Papelaria Beltrão, rua Espirito 

Santo. 

A Coraraissãõ executiva reune-se 
todos os domingos .ás 2 e meia da tar- 
de jio lugar do costume. Delibera-se 
com qualquer numero. , 

Na lista dos socios publicada pelo 
Jbrncti ão Povo, no dia 5 de Agosto 
corrente, sahiram errados os nomes 
dos socios seguintes: 

SegatoPietro   i$ooo 
Gizzi Franceseo  1$000 
Forneris Ginseppe  1$000 
Se alguém mais encontrar seu 

nome errado roga-se corrigi]V com 
qualquer membro da Commissüo 

IxCatlCO. 

Qualquer soeio da Liga Operaria 
pode apresentar reclamações na Re- 
daçcão do jornal ou á qualquer mem- 
bro da Coramissão executiva. 

Num, a?,nlso 211(1 rs. 

As reclamações que sejam em des- 
abono ou offeusiva? jV.ti qualquer in- 
divíduo devem ser apresentadas por 
escripto com assignaturas garantidas 
para evitar a responsabilidade da Re 
dacção. 

Os Indivíduos que desejam fazer- 
se socios da Liga. Opéraria, podem in- 
screver seus uomea- coi-iniualquer dos 
membMí; da cojusúíhsSO executiva e 
'RS Tvuocraphiu c Papelaria Beltrão. 

Paga-se mensalmente ?500 como 
soeio da Liga e $õOO para ter direito 
ao jornal. 

Erani Teodorico e sua mulher 
agradecem de todo o coração o obolo 
que receberam dos vseu-í companhei- 
ros. / • • '' " .. 

• • . • V ' ; ' . ; 
fifiiints de Monza 

O mundo inteiro estremeceu de dór 
quando o telegrapho confirmou.inexo- 
ravelmente a noticia feral. Os cora- 
ções generosos gemeram sobre a sorte 
immerecidá de um bom m honasío 
e bom que nenhuma responsai ilidade 
tinha da posição regia em que nasceu 
e das injustiças socíaes.que elle não 
creou; as almas sensíveis acompa- 
nharam com suas lagrimas a dor 
pungente da infeliz.Margarida, mo- 
delo inexcediyel de' mulher, de es- 
posa e de mãe. 

O crime nefando e inútil, encon- 
trando a reprovação universal, tem 
suscitado um clamor geral contra a 
seita politica, a quem attribue-se a 
responsabilidade do mesmo : todos 
os politieoB de qualquer partfdo re- 
clamam em altos brados lei15. - repres-| 
srfvas contra os ar-àrcliichs.e appro- 
vam yíenaiacnte os arbítrios illegaes 
contra elles ; todos ob polilicoe es- 
quecera que o crime de ura fanatico 
ou de um grupo de fanáticos não é 
e nem pode ser iraputavel áquellea 
que,como Eliseo Reclus, Pedro Gori, 
Sebastião Faure e tantos outros ho- 
mens illustres, são amifchicos sim 
mas não sanguinários ; todos os po- 

liticos esquecem que as leis de exce- 
I çiío e os arbítrios eSo espada de 
dois gumes que, ferindo hoje os anar- 
chicos pacificosj pode > amanhã ferir 
todos que nao pensam da mesma 
forma dos detentores do poder ; to- 
dos os políticos esquecem que as fir- 
mas que querem empregar contra 
os anarehieos são as mesmas que 
empregavão os governos absolutos 
e os déspotas contra os liberaes de 
hontem. e que tanto esforço custou 
arrancar-lhes das mãos. 

E' destino fatal da humanidade que 
exemplos de nada sirvam, que 

nada ensine a historia : se assim nSo 
fosse, podiam os fanáticos aprovei- 
tar os exemplos de Brutus, de Da- 
raieus, de Carloía Corday,. de Or- 
sini e de tantos outros e ver que 
nunca o assassinato político alcan- 
çou seus fins i se assim uão fosse, 
podiam os governos encontrar na 
historia numerosas provas de que as 
idéias — boas ou ruins—não podem 
suffocar-Be pela força, e que toda 
rcacção é sempre um suicídio polí- 
tico,. . 

Infelizmente o fanatismo político 
encontra na Italia, nesta terra gran- 
de em tudo, no gênio creador, no 
hera e mal, os sequnzes mais obse- 
cados ; se, porem, o crime político 
tem medrado alli mais do que em 
qualquer outra parte, é porque na 
Italia os homens são mais ardentes 
e porque a compressão ppHtica tem 
sido mais violenta ; é porque os se- 
dicentes liberaes que governam a 
Italia desde sua unificação até hoje 
não tiveram sempre a mesma re- 
pugnância pelo crime politieo ; é 
porque a unidade e independência 
da Italia tem custado muito sangue 
que nem fodo foi esparso no campo 
da batalha ; é porque Agesilau Mi- 
lano, Garra. Orsini, os assassinos de , 
Pellegrino Rossi, Monti e Tognetti, 
Oberdank etc, tiveram e tom apo- 
logistas—que não são anarehieos—e 
cujas iaudes encontram-se em livros 
que — com approvação superior — 
circulam livremente pelo reino de 
Italia e até nas escolas. 



O OPERAÍUO 
Não é assim que o povo pode 

educar-se, não é assim que pode-se 
inspirar-lhe horror ao saugue ; guer- 
ra sem trégua á violência de qual- 
quer parte ella venha, e d ga-se ao 
povo que o. fim-não justifica os meios 
e que o crime é sempre crime, se^a 
qual for o criminoso, seja qual for 
o motivo ; ensine-se ao povo que 
Brutus, Carlota Corday, Orsini, Ober 
dank, Caeerio, Bressi, Booth, Bispo, 
Arredondo etc., são tod. s morahnen- 
leiguaes , são todos igualmente cri- 
minosos. e que a única differença 
que-ha entre elles é a diversidade da 
concepção política e social; ensine- 
se também ao povo que o Calvarío 
de Jesus, as perseguições contra os 
christaos por parte dos Cesares^ a 
inquisição medieval, as cartas ãe ca- 
chei dos reís de França, as forcas 
dos principotvs italianos, a Sibéria dos Czares, o domicilio coaiio de 
Crispi e outrpa, são todos aetos mo- 
ralmente equivalentes,, b&o violências 
igualmente perniciosas o inúteis, e 
que não ha entre ellas outra diffe- 
rença senão de forma, sendo talvez 
menos descuípaveis as violências 
modernas porque as intelligencias 
são mais illurainadas. : 

Condemne-se e crstigue se severa- 
mente o criminoso, seja qual for o 
manto com que se cubra; desappa- 
reça qualquer differença entre o cri- 
me político e o crime commüm, am- 
bos i igualmente iramoraes, ambos 
perniciosos e o primeiro muito mais 
que o segundo ; respeite-ee, porem, a 
liberdade que é a maior e mais glo- 
riosa conquista dos tempos modernos, 
a liberdade que é o frucio e a condição 
do progresso humano, a liberdade 
que é base e rasão de ser dos gover- 
nos modernos que sem ella não po- 
dem existir5 porque não dispõem 
mais do que antíganfente chamava-se 
o direito divino e que não passavm 
de uma mentira convencional, que 
justamente cahiu no ridículo e no 
esquecimento absoluto das cousas 
irremediavelmente condemnadas e 
mortas. 

Miça prupta a paiaita 
O que mais que tudo tem contri- 

buído ao mal estar da população e 
especialmente dos operários de Bello 
Horizonte éa grande irregularidade e 
a pouca segurança nos pagamentos. 

Infelizmente, desde o inicio deeta 
Capital o calote e caradura tém as-1 

sentado áqui os seus penates, e ficou 
sendo costume geral dizer aos crer 
dores—especialmènté aos pobres tra- 
balbadores—não t-nho dinheiro, não 
ha dinheiro, etc.—como se esta de- 
sculpa boçal, falsa ás mais vezes, pu- 
desse contentar o credor e encher lhe 
a barriga. Conseqüência iramediata 
d'este sujo costume foi um costume 
ainda mais sujo e desavergonhado: 
os Vales. E' inútil insistir na expli- 
cação e condemnnção dos Vales : to- 
dos sabeiú o que são e a maior 
parte é ou foi victima d'elle8 ; penso 
que o menor mal que se possa dizer 
dos Vales é que são ura. furto dissi- 
mulado, além d'uma escar.dalosa. vio- 
lação da liberdade de coramercio e 
da liberdade de compras onde bem 
quizermos. 

A Liga Operaria, por meio da sua 
coramissão executiva, tom estudado 
naturalmente esta questão e tem che- 
gado á convicção absoluta de que o 
remedio mais effieaz corsiste^umn lei 
que faculte aos operários os meios de 
obter. Justiça prompia e gratuita. 

Pensamos que o Governo, o Con- 
gresso. a Prefeitura e todas as pes- 
soas ítftell gentès e de boa fé não 
encontrarão nada injusto ou subyer- 
sívo na petição por nós dirigida ao 
Congresso Estadoal, tèndente a con- 
seguir o nosso desideratura. 

Todas as naçOes cultas têm hoje 
uma legislação que gerante justiça 
aos òperarios, e o Estado de Minas, 
que certamente faz parte dos povos 
cultos, não pode ficar atraz . 

O nosso projectp é bem curto e 
razoável e confiamos plenamente 
que o Congresso terá tempo de dis- 
cüti!-o na presente sessão evitando 
assim o perigo d'um esquecimento 
prolongado no maremagum doa pa- 
peis-dns commissões. 
v Eia ergo, srs. Deputados e Sena- 

dores. dae noa a lei que justamente 
humildrmente pedimòs e que será a 
segurança do pão dos operários e a 
gloria mais pura para vós. 

AO CONGRESSO MINEIRO 
Exras. srs. membros do Congresso 

Legislativo do Estado de Minas Ge- 
raes : 

A Liga Óperaria de Bello Horizon- 
te, considerando os grandes prejuí- 
zos que tem occasionado á classe 
operaria a demora nos pagamentos, 

earaáfè de nue "muitas vezes têm 
sido victiraas os operários; 

Considerando que em qualquer 
parte do mundo -civilizado" é hoje 
disposição legal' a .obrigação de pa- 
gar integralmente òã operários em 
períodos certos q p nunca ultrapa- 
sem de um raez senti-., pòréní. o pa- 
gamento semana.! o .mais commodo e 
commum ; 

Considerando também qufe" os legí- timos direitos do.' ••.qjc■.•••!rios serão 
sempre, mais ou menos, conculcadôs 
era-quanto a jümça for de difficil 
aecesso para os operários, tanto por 
causa da sua morosidade, quanto pec 
Ias despezas que accarreta; ^ 

Resolve dirigir humilde petição a 
Vs Excs. afim de que vos digneis 
decretar, 

1. • : que os operários tenham di- 
reito de reclamar o pagamento in- 
tegral dos seus salários pelo menos 
uma vez por mee: 

2. *; que os operários possam di- 
rigir-se ao Juiz de Paz, para obter o 
pagamento integral dos seus salários, 
som gastar quantia nenhuma por mi- 
nima que s ja ; 

3.que o Juiz de Paz, seja obri- 
gado .a acceitar e despachar as de-- 
mandas para salários em qualquer 
dia, só excéptu and o os feriados, é qiie 
o processo Seja o mais summarío 
possível; 

_ 4.*: que as demandas dos operá- 
rios por causa de salários tenham pre- 
ferencia sobre todas as outras ; 

5 : que os operários tenham di- 
reito de requerer e obter immedia- 
tamente o penhoráme.nio dos bens do 
Jevedor para garantia de salários de- 
vidos 

A Liga operaria confia plenamen- 
te na effic&cia desta1! medidas cuja 
decretação reápcftoKamente pede à 
esclarecida intdli^c, ■ cia e forte pa- 
triotismo de Vs Éxcs' 

Deus gmrde a Vs. Excs.—Pela 
Liga Operaria. 

A COMMISSiO EXECUTIVA 

SE S&O ROSAS .. 
Dizem-noB que oa conliecidoa era- 

preiteiroa Verdusaen, Morandi e dr. 
Prado Iiopea têm promettido aole- 
mnemente de pagar os aeua oporarioa 
integral e pontualmente em todaa 
aa quinzenas ' . « == 

Só temos louvores para a promes- 
sa dos ditos aenhores e confiamos que 



o OPERÁRIO d 
não m-á uniu dns tontos prpmessas 
aereas .. r- 

0 «nten^go:' por bem entendido 
d s mesmos s i h es ó , orem, .para 
nós í-m mo vo.dé fé 

Um telPfçramma do Hnvib piib,; 

c-de no "Jornal do Oof"r:-W'c:V' U. 
5' ' do o.irreiiie, partecipa-noe 

- os empreteiros e patrões d^iqnef- 
eidáde tAm reduzido o dia de tra- 

ualho a 8 horas. - 
Quando no Brazil chegaremos a 

tanto? quando agente se convencerá 
que o trabalho excessivo não só é 
prejudicial ao operário mas também 
ao patrão ? 

^ OiVAGASUDO... 
As sociedades humanas são um 

pequeno universo, e. segundo as 
leis estabelecidas pelo grande New- 
ton, o universo não tem centro. 

Logo qüe todos trabalham e tra- 
zem o seu contingente a qualquer 
canto da terra, devera gosar os 
mesmos direitos das outras . classes 
somes e dos indigenàs. 

Nosso século está eheiò de con- 
quistas, e foi ura grande progresso 
para nós-trabalhgdófés ficarmos ha- 
bilitados a combater as idéias com 
as idéias, os prejuízos inveterados 
de séculos e séculos; e, se nós 
formos unidos e. concordes, no novo 
século mostraremos que nós também 
somos filhos do progresso e que 
tão util e importante é o uosso tra- 
balho manual quanto o trabalho d*n- 
quelles que dirigem e nuHfrrn. . 

Se grande foi a idéia <k crear nes- r' . asm território de Minas uma nova 
• r rpitaK grande foi também o eon- 

cureo dos nossos rausculoíripara. le- 
var a cumprimento este grande'mo- 
mimento de arte. 

Segundo o dito de Tolstoi: « A. 
arte não é ura divertimento, um pra- 
zer, mas sim uma grande coúsa. E' 
ura orgão vital da sociedade, e de- 
baixo dos preceitos da religião deve 
supprimir no mundo o reino da vio- 
lências trozer nelle o do amor !» 

E~nóstrabalhadores, orgulliosos de 
haver coutribuido para tanto monu- 
mento, não devemos submeter-nos 
cegamente á videz insaciável doe 
especuladores, mas concoixles de- 
vemos, não cora a violência, mas 
com os nossos direitos,Testabelecer a 
nossa dignidade de homens con- 
scientes afim de supprimir os parcps 

abusos aqui inveterados de pagar o 
nosso suor com vçl-s usurarios que 
só servem para ongordar a nossa 
custa os desavergonhados "que. com 
raerciam cera elles 

Lanpnmd? ha,'/:.-. & v :-»lga de 
resiste;: . laço votes parà que 

.prosperar, mas isto não basta: 
nos não (levemos esquecer nos que 
se temos deveres na sociedade, tam- 
bém temos direitos. E' chegado o 
momento de usarmos do nosso di- 
reito eleitoral e compactos devemos, 
quando chegar a occasião, votar em 
pessoas que se compro;r.ettnm a tii 
telar oa nossos direit" -, Íázéndo Jei- 
em nosso favor, .e ia.iLítuiudo esco 
Ias de artes e officios para educar 
os nossos filhos no sentimento do 
bello quê não só auxiliará a arte 
mas engrandecerá a , riqueza na- 
cional. ' - 

O operário Feretti Giuseppe, ha 
poucos d'a8, em frente ao Grande 
Hotel, obrigou com mãos modos a 
descer do cavallo em que ia mon- 
tado e pagar ipso facto, um conhe- 
cido empreiteiro que devia-lhe uma 
regular quantia, cujo' págameuto es- 
tava protelando exc - vamânté. Não 
approvamos absolutamente as vio- 
lências; não podemos, porem, deixar 
de fustigar vigorosamente, a petulân- 
cia de certos typoa que só lembram 
de pagar o que devem quando o cre 
dor arreganhà araeaçadoramente oe 
dentes. : : ' 

No dia d v corrente ni.ez, em 
"m,.' venda da Lágoinha, alguns ita- inôomporavel 1 
uanos joga vão pacificamente umas — ^ 
garrafas dé cerveja marca harhanie Alleluia I A prefeitura encontrou 
ao mnoeente jçgo da hoh que mais dinheiro para os seus jornaleiros. 
que jogo ó um verdadeiro exercieiò Entendamo-nos, quando dizemos que 
gyninastico. De repente apparece ura encòntrou dinheiro, queremos dizer 
tal Malta cora dois soldados e mau-[que... emfira, os senhores vão iraa- 
/la prender os jogadore:;. [amos pro-|ginando com certeza que a prefei- te^tar pela violência, .as ficamos, tara arranjou-se com algum banquei- 

Art. 2' As loterias, o jogo do 
bicho, a iomhola, etc., são jogos to- 
lerados para todo o mundo, salvo a 
intermitente intervenção das autori- 
dades policiaes. • 

Art. 3* Todo e qualquer jogo que 
não seja de azare que sirva so para 
divertir o povo miúdo sem enrique- 
cer nenhum empreiteiro de jogo, ó 
absolutamente probibido, e os joga- 
dores serão recolhidos á cadeia para 
contribuir com o imposto de carcera- 
gem ao augmento das rendas do 
Estado. 

nossos delegados assim o fa- 
çam executar. 

Hipotecapolia, 14 Agosto 1900. 
Eu, rei da policia 

N'uma officina desta Capital um 
operário estrangeiro foi despedido do 
serviço. Tendo a receber ainda do 
patrão'uma parte dos seus. salários, 
mexeu e remexeu para conseguir o 
seu cobre esbarrando sempre com a 
resposta não tenho dinheiro. Cansa- 
do da brincadeira o operado dirigio- 
se ao seu Cônsul; este foi fallar com 
o tal patrão na officina e recebeu 
çomo erá de direito, a costumada res- 
posta—não tenho dinheiro, quando 
iivpr pagarei. O illustre Cônsul in- 
clinou-se gentilmente, approvou ener- 
gicamente a sabia resposta e disse 
textualmente : senhor, quando o taí. 
indivíduo venha amolai o, mande-o ■prender, é muito perigoso, muito pe- 
rigoso... e retirou-se resmungando 
muito perigoso, muito- perigoso... 

Que Cônsul admirável I sublime I 

calados, porque soube.uos de um de 
creto policial cc-cèbiUo ueatea termos 

O dr. Edgante Carlos da Cunha 
Pereira por graça de Deus e vontade 
do Presidente do Estado, Rei da Po- 
licia mineira, ouvidos oa nossos dele- 
gados e outras pessoas graúdas, de- 
creta : 

Art. 1* O hacarat, a roleta e oa- 
tros jogos de azar ficam reservados 
para o honesto recreio dos exms, 
senadores e deputados e de quautos 
gozem de um rendimento ou ordena- 
do avultado. 

ro, pagando um juro razoável pelo 
diuheiro que precisava para oa seus 
trabalhadores, não é? Pòis estão en- 
ganados : o Bystema^de pagar juros 
quem deve é muito antiquado; hoje 
paga juros quem tem que receber. 

A prefeitura deu aos seus jorna- 
leiros uns raagraflcos cheques que os 
negociantes cá da terra acceitám 
gostosamente em troca dè. .gêneros 
do seu armazém ; dão também di- 
nheiro, è verdade, e não cobram 
mais que a ninharia de 15 0ro. 

Alleluia ! 11 



o OPKRARÍO 

3esDP3eGxjk.ai, 
De todos os artigos para homens, senhoras e meni- 

nos, calçados por preços sem competidor/ternos 
de brim Indiano a 9.500, camisas deliriho a 
5.000, calcas para trabalho a 2.000, chapeo ^ 
preto moderno á 10.000, etc. V 

STSTEMA AMERI0A1T0 

(VENDER BARATO 
PARA VEilOER MUITO 

%■ 
?ue se encontra tudo que ha de 

. mais barato 

1 !lfslat™ia 8 a uliur i Ms! 1Í 
1 Km tu irtitão í -     

E* NA 

T , 

ITâo confundam; A CAPITAL é á 

RUA DA BAHIA 

Esadulna da Avenida Paraopeba, em frente ao 

^."bxe-u,_e C3-ran.c3.o Hotel 


